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XXXVIII Reunião de Primavera da SPPF

EFEITO DA APLICAÇÃO ISOLADA DOS NUTRIENTES AZOTO, FÓSFORO,
POTÁSSIO OU BORO EM LAMEIROS DO INTERIOR NORTE DE PORTUGAL.

Manuel Angelo Rodrigues, I. Q. Ferreira, S. Afonso, J. Pires, M. Arrobas
Centro de Investigação de Montanha (CIMO), Instituto Politécnico de Bragança (angelor@ipb. pt)

Em Bragança, na Quinta de Santa Apolónia, está instalado desde o início do ano
de 2013 um ensaio de fertilização numa pastagem seminatural (lameiro), com
aplicação anual de azoto (8o kg N ha 1, na forma de nitrato de amónio), fósforo
d50 kg P^O; ha 1, na forma se superfosfato i8°/o), potássio (100 kg K^O' ha-1, na
forma de cloreto de potássio) ou boro (3 kg B ha \ na forma de tetraborato de
sódio) e uma modalidade testemunha, sem fertilização. O ensaio encontra-se
organizado em blocos casualizados com três repetições. O lameiro é gerido com
pastoreio de ovinos desde julho a abril, sendo retirados os animais em abril para
permitir um corte de feno no final do mês de junho. Desde o início do ensaio tem
sido avaliada a produção de biomassa em dois cortes anuais: no início da
Primavera, para simular o pasto de outono-inverno; e no início do Verão, para
simular a produção de feno. A biomassa seca tem também sido analisada para a
composição elementar. ContafcM Íizando os sete cortes já efetuados registou-se
significativamente maior produção acumulada de biomassa na modalidade
fertilizada com azoto relativamente a todas as restantes e entre estas não
ocorreram diferenças significativas. A produção de matéria seca foi de 37, 65 e
31, 19 t ha-\ respetivamente nas modalidades fertilizadas com azoto' e
testemunha A quantidade de azoto contido na biomassa aérea (indicação da
proteína produzida) foi significativamente mais elevada na modalidade fertilizada
com azoto relativamente às restantes e entre estas também não ocorreram
diferenças significativas. Os valores entretanto obtidos foram de 658, 2 e 483, 2 kg
N ha-1, respetivamente nas modalidades fertilizada com azoto e testemunha"
Relativamente aos nutrientes fósforo, potássio e boro cada um foi recuperado em
quantidade mais elevada na modalidade de fertilização com o próprio nutriente
(devido ao efeito de aumento de concentração do elemento na matéria seca)e na
modalidade fertilizada com azoto (devido ao aumento de produção de matéria
seca). Até ao presente, apenas a adubação azotada parece ter exercido um efeito
que pode ser considerado positivo na performance da pastagem.

Palavras-chave: Estado nutricional, Fertilização, Lameiro, Pastagem seminatural,
Produção de matéria seca.
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